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1 APRESENTAÇÃO 

O Espaço Tecnológico Professor Amaranto Lopes Pereira - LESFER da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) foi contratado pela Companhia Petropolitana de 
Trânsito e Transportes – CPTRANS, da Prefeitura Municipal de Petrópolis, para fins 
de elaboração de um DIAGNÓSTICO DO SISTEMA VIÁRIO DA CIDADE DE 
PETRÓPOLIS. 

Desta forma, conforme restou pactuado no Contrato de Prestação de Serviços nº 
249/2022, celebrado entre a CPTRANS e a Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
com a interveniência da Fundação Coordenação de Projetos, Pesquisas e Estudos 
Tecnológicos – COPPETEC, o presente Relatório tem por objetivo, apresentar 
considerações acerca da possível implantação de 04 novos terminais rodoviários para 
atendimento ao transporte público coletivo por ônibus na cidade de Petrópolis. 
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2 INTRODUÇÃO 

Em uma das reuniões em que a equipe da COPPE/UFRJ esteve presente para fins 
de discussão acerca do andamento do presente projeto, foram apresentadas, pelo 
Prefeito do município de Petrópolis, propostas relacionadas à possibilidade de 
implantação de 04 novos terminais rodoviários. 

Dentro do que foi proposto no presente projeto, notadamente em termos de 
diagnóstico da mobilidade urbana em uma primeira parte, realizamos algumas 
análises iniciais relacionadas à implantação dos terminais propostos, quais linhas de 
ônibus poderiam ser utilizadas em cada qual, bem como um exame de abrangência 
de atendimento à população, caso essas novas infraestruturas fossem concretizadas.  

 

2.1 TERMINAL – ALTO DA SERRA 

Inicialmente, apresentamos a proposta de construção de um novo terminal no bairro 
Alto da Serra. A localização do possível novo terminal, bem como os buffers de 
caminhada em 5, 10 e 15 minutos se encontram na Figura 2.1. 

 

 

Figura 2.1: Proposta de Implantação de Terminal em Alto da Serra 
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Conforme nos foi sugerido, a construção deste novo terminal se daria onde atualmente 
se encontra a Escola Municipal Vereador José Fernandes da Silva, conforme a Figura 
2.2. A proposta posta se deu, sobretudo em razão do fato de a referida escola não 
estar atualmente em funcionamento. 

 

 

Figura 2.2: Possível local de Implantação - Escola Municipal Vereador José Fernandes da Silva 

 

Quanto às linhas atualmente em operação que poderiam efetuar embarque e 
desembarque neste novo terminal, encontram-se listadas na Figura 2.3. 
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Figura 2.3: Linhas de Ônibus que possibilitariam o acesso ao Terminal em Alto da Serra 

 

 

2.2 TERMINAL - QUITANDINHA 

Outra possibilidade de implantação de um novo terminal foi considerada no bairro 
Quitandinha, em frente à sede da COMDEP, conforme apresentado na Figura 2.5. 
Pelas dimensões do local e pela possibilidade de construção de baias para 
estacionamento de ônibus, tudo isso associado ainda ao fato de que, naquela via, 
mais de 80 diferentes linhas operam atualmente, haveria viabilidade técnica para 
implantação deste novo terminal. Isso traria otimização à rede de transporte público, 
sobretudo em razão da priorização do transporte coletivo em detrimento do individual 
em uma área em que atualmente, muitos utilizam como estacionamento de 
automóveis.  

A localização do possível novo terminal, bem como os buffers de caminhada em 5, 10 
e 15 minutos se encontram na Figura 2.4. 
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Figura 2.4: Proposta de Implantação de Terminal em Quitandinha 

 

 

Figura 2.5: Possível local de Implantação - Terminal em Quitandinha 

 

 

Quanto às linhas atualmente em operação que poderiam efetuar embarque e 
desembarque neste novo terminal, encontram-se listadas na Figura 2.6. 
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Figura 2.6: Linhas de Ônibus que possibilitariam o acesso ao Terminal em Quitandinha 

 

 

2.3 TERMINAL - BINGEN 

Prosseguindo na análise dessa possível nova implantação de terminais rodoviários, 
nos foi trazida ainda a sugestão de construção de um novo terminal no bairro Bingen. 
O possível novo terminal seria então construído onde atualmente se encontram as 
instalações da antiga Secretaria de Obras e hoje, sede da “Iluminação Pública – Base 
Antônio Bittencourt”. 

A localização do possível novo terminal, bem como os buffers de caminhada em 5, 10 
e 15 minutos se encontram na Figura 2.7.   
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Figura 2.7: Proposta de Implantação de um novo Terminal em Bingen 

 

 

 

 

Figura 2.8: Possível local para implantação do novo Terminal - Antiga Instalação da Sec. Obras 

 



 

 

8 

 

Quanto às linhas atualmente em operação que poderiam efetuar embarque e 
desembarque neste novo terminal, encontram-se listadas na Figura 2.9. 

 

 

Figura 2.9: Linhas de Ônibus que possibilitariam o acesso ao novo Terminal em Bingen 

 

 

2.4 TERMINAL - RETIRO 

Por fim, uma última sugestão ainda nos foi apresentada. A construção de um novo 
terminal rodoviário no bairro Retiro, em frente à 105ª Delegacia de Polícia Civil, 
conforme apresentado na Figura 2.11. Pelas dimensões do canteiro central ali 
existente, seria possível tal construção para atendimento à algumas linhas de ônibus 
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possibilitando novas integrações. A localização do possível novo terminal, bem como 
os buffers de caminhada em 5, 10 e 15 minutos se encontram na Figura 2.10. 

 

 

Figura 2.10: Proposta de Implantação de um Terminal em Retiro 

 

 

 

Figura 2.11: Possível local para implantação do Terminal - Em frente à 105ª Delegacia de Polícia 
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Quanto às linhas atualmente em operação que poderiam efetuar embarque e 
desembarque neste novo terminal, encontram-se listadas na Figura 2.12. 

 

 

Figura 2.12: Linhas de Ônibus que possibilitariam o acesso ao Terminal em Retiro 
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3 ABRANGÊNCIA DE ATENDIMENTO 

 Como mencionado em outros relatório, na pesquisa de campo efetuada junto aos 
usuários do transporte público da cidade de Petrópolis, nos terminais rodoviários, 
foram levantadas inúmeras informações relacionadas aos deslocamentos realizados. 
Um dos pontos de maior relevância consistiu no levantamento do tempo de caminhada 
ao terminal utilizado.  

 Na Tabela 3.1 são apresentados os resultados obtidos. Vê-se que, dos usuários que 
acessam os terminais a pé, a grande maioria o faz em um tempo de até 10 minutos. 
Apenas no terminal de Corrêas, verificou-se uma maioria que acessa a infraestrutura 
a pé em até 20 minutos.  

 

Tabela 3.1: Percentual de usuários que acessam os  
Terminais Rodoviários por faixa de tempo 

 

 

 Na Figura 3.1, apresentamos buffers de 1 km a partir dos terminais rodoviários 
existentes, denotando as distâncias caminháveis em até 20 minutos. Já na Figura 3.2, 
esta mesma análise é efetuada, mas mediante comparação com a abrangência de 
atendimento e proximidade por caminhada atual e aquela que se obteria, caso os 
novos 4 terminais fossem construídos.  
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Figura 3.1: Buffer de 1 km a partir dos Terminais 

  

Conforme apresentado, os usuários que estariam mais próximos da infraestrutura de 
transporte público no município saltaria de 16% para 32%.  

 

 

Figura 3.2: Abrangência de Atendimento - acesso a pé (Novos Terminais) 
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 Efetuando esta mesma análise, mas em função dos deslocamentos efetuados por 
bicicleta, conforme apresentado na Figura 3.3, vê-se que esta proximidade saltaria de 
67% para 83%.  

 

 

Figura 3.3: Abrangência de Atendimento - acesso por bicicleta (Novos Terminais) 

 

 

A partir dessas considerações, em um contexto de diagnóstico, tal como se pretende 
no presente projeto, vê-se que a implantação dos novos terminais traria benefícios à 
população, priorizando o transporte coletivo em detrimento do individual, como é 
recomendado pela legislação vigente. A abrangência de atendimento da rede de 
transporte seria significativamente aumentada, possibilitando uma série de novas 
configurações para a rede de transporte público a partir do redesenho de linhas, 
gerando ganhos para a população, sobretudo em termos de integração física, 
temporal e tarifária, além de redução nos tempos de viagem.   



26 de janeiro 4

 

a Andrea Souza Santos  
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